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DISCURSO E MÍDIA: ANÁLISE COMPARATIVA DO GÊNERO DISCURSIVO CARTA DO LEITOR NOS JORNAIS DOS SÉCULOS XIX E XXI 

FRANCO, Agatha Sant Anna da Costa (Bolsista); GOMES, Maria Carmen Aires (Orientador) 

A história da Imprensa brasileira mostra-nos que, desde seu surgimento oficial, no século XIX, ela sempre deteve poderes que transpassavam o âmbito econômico. Poderes estes exercidos, principalmente, através de discursos disseminadores de ideologias. Questionamentos decorrentes desta relação mídia/poder nos levaram a indagar: como a sociedade respondia e responde, hoje, aos conteúdos midiáticos disseminados através dos jornais? Seria essa a única função dos espaços destinados aos leitores ou a relação público-jornal extrapola os comentários? A Imprensa, espaço público por excelência, ao reservar um espaço para o leitor, estaria cumprindo sua função social ou apenas fazendo deste espaço mais um meio para reforçar seus ideais? Responder a todas estas questões demanda pesquisas amplas sobre o espaço do público nos jornais. Uma delas se concentra na investigação do gênero discursivo carta do leitor, objeto desta pesquisa. Através da Teoria Social do Discurso, cunhada por Fairclough (1989, 1992, 1999,2001) e dos sobre gêneros discursivos propostos por Bakhtin (2000), a pesquisa definiu o gênero discursivo carta do leitor em dois momentos históricos que abrangeram o século XIX e o XXI. Como objeto empírico, foram utilizadas cartas de leitores de períodos aleatórios do século XIX, retiradas dos jornais Correio Paulistano, A Província de São Paulo, O Universal e Diário de Minas. No século XXI, a título da comparação, observou-se, durante os meses de Março e Abril deste ano, os jornais Estado de Minas e Estado de São Paulo ( Estadão). A pesquisa sinalizou mudanças significativas no gênero discursivo carta do leitor nos dois períodos distintos. Os aspectos temáticos, estilísticos e composicionais mostraram-se extremamente sensíveis às mudanças sócio-históricas. A Produção, a Distribuição e o Consumo deste gênero também acompanharam as mudanças temporais e factuais, e se enquadram no perfil mercadológico da Imprensa atual. (CNPq) 
